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CAPÍTULO 5
 

A INTER-RELAÇÃO ENTRE O IMAGINÁRIO, A 
AFETIVIDADE E A TECNOLOGIA: IMPLICAÇÕES 

PARA A PRÁTICA DOCENTE

Vicente Henrique de Oliveira Filho
Doutor em Educação Matemática pela 

Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUCSP), com área de concentração 

em Tecnologias e Meios de Expressão em 
Matemática

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

Gilberto Tavares dos Santos
Doutor em Engelharia de Produção, Professor 

Adjunto da Escola de Administração da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

(UFRGS) Brasil
Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Osane Oliveira Santos
Professora de Sociologia na Rede Estadual no 

Estado do Maranhão
Secretaria de Educação do Estado do 

Maranhão

RESUMO: Este artigo é um estudo teórico que 
versa sobre a inter-relação entre imaginário, a 
afetividade e a tecnologia e sua implicação na 
prática docente. A afetividade, está presente 
na emergência das relações sociais, e mais 
especificamente nos processos de ensinar e 
aprender matemática, principalmente na relação 
docente e discente. As tecnologias potencializam 
a criação de ambientes interativos de 
aprendizagem entre os sujeitos do conhecimento 
e a reflexão do docente sobre o uso de tais 
aparatos nos processos de ensinar e aprender. 
O imaginário produz a imagem, a imagem 

não é o suporte, mas o resultado. O afeto 
codifica a informação dando significado a esta, 
podendo levar a outras sobre o contexto físico 
e social. Informações esta, que mencionam as 
configurações cognitivas e afetivas do indivíduo. 
A relação intrínseca no processo de ensino e 
aprendizagem está imbricada nas capacidades 
metacognitivas. Pensar na aprendizagem como 
um processo produtor de sentido tem-se de 
considerar o sujeito que aprende, um percurso 
único e particular de sua aprendizagem. O 
imaginário compreende a produção humana 
por meio da sua manifestação discursiva, o 
mito, e sustenta que o pensamento humano se 
move segundo quadros míticos. o imaginário 
estabelece vínculos. Por consequência, se o 
imaginário une em uma mesma atmosfera, 
ele não pode ser individual.  Nesse contexto, o 
ambiente do imaginário situa-se na vida afetiva 
do sujeito, na ressonância que os acontecimentos 
vividos têm em seu inconsciente. Ou seja, o 
ambiente do imaginário compensa os aspectos 
da realidade que decepcionam o sujeito, que não 
correspondem às suas expectativas. Por meio da 
inter-relação entre imaginário e da afetividade o 
professor experimenta outra maneira de pensar, 
construir a vida pessoal e profissional como obra 
de arte em seu cotidiano inter-relacionando a 
tecnologia como elemento gerador da reflexão 
do docente sobre a sua representação social.
PALAVRAS-CHAVE: Imaginário. Afetividade. 
Tecnologia

ABSTRACT: This article is a teoréticas study 
that deals with the interrelationship bete the 
imaginary, affectivity and tecnóloga and its 
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implications for teaching practice. Affection is present in lhe emergence of social relationships, 
and more specifically in the processes of teaching and learning mathematics, especially in the 
relationship between teachers and students. Technologies enhance the creation of interactive 
learning environments between the subjects of knowledge and the teacher’s reflection on 
the use of such devices in the teaching and learning processes. The imaginary produces 
the image, the image is not the support, but the result. Affect encodes information giving 
meaning to it, which can lead to others about the physical and social context. This information 
mentions the individual’s cognitive and affective configurations. The intrinsic relationship in 
the teaching and learning process is imbricated in metacognitive abilities. Thinking about 
learning as a process that produces meaning has to consider the subject who learns, a unique 
and particular path of their learning. The imaginary comprises human production through its 
discursive manifestation, the myth, and maintains that human thought moves according to 
mythical frames. the imaginary establishes links. Consequently, if the imaginary unites in 
the same atmosphere, it cannot be individual. In this context, the imaginary environment 
is located in the affective life of the subject, in the resonance that the events experienced 
have in his unconscious. In other words, the imaginary environment compensates for the 
aspects of reality that disappoint the subject, which do not correspond to his expectations. 
Through the interrelationship between imagination and affectivity, the teacher experiences 
another way of thinking, constructing personal and professional life as a work of art in their 
daily lives, interrelating technology as a generator of reflection by the teacher on their social 
representation.
KEYWORDS: Imaginary. Affection. Technology

INTRODUÇÃO
A sociedade mundial está em constante mutação. Essas transformações são óbvias, 

necessárias e inerentes à capacidade humana de evoluir e buscar melhores formas de 
viver. Entretanto, nos dias atuais, com o auxílio da tecnologia, e a rapidez com que as 
comunicações se realizam, os pensamentos são facilmente multiplicados, as reflexões 
acerca das novas ideias são aceleradas e a desconstrução e novos pensares são 
estabelecidos de forma também veloz. Trata-se de ciclos de realizações tão rápidos que 
abalam a nossa segurança e a preparação para realizar mudanças de forma mais pensada 
e equilibrada. Por isso, os temas dominantes na atualidade referem-se a uma situação de 
suposta crise política, social, econômica e até mesmo existencial.

Evoluímos socialmente, mas os processos educacionais permanecem estanques. 
Como docentes somos desafiados a rever nossas práticas pedagógicas para dar conta dos 
avanços da sociedade. O conhecimento matemático é um produto cultural e está presente 
em diversas áreas, tais como nas trocas comerciais e nas atividades mais simples presentes 
no nosso cotidiano. Estamos cientes de que a matemática está inserida em nossas vidas, 
desde a atividade mais simples como o uso de um aparelho telefônico para fazer uma 
chamada até a Pesquisa Operacional (PO), que utiliza técnicas de modelagem matemática 
para analisar situação complexas de natureza prática. As modelagens estabelecidas pela 



 
O processo de ensino-aprendizagem na sociedade da informação 2 Capítulo 5 45

PO, proporcionam resultados que facilitam tomar decisões administrativa e gerencial. E 
é utilizada com frequência por Engenheiros de Produção e Administradores. Percebe-se 
que as mudanças sociais trouxeram aos professores novos desafios e a necessidade de 
qualificar sua prática pedagógica para que possam atender às exigências impostas pela 
sociedade atual.

Este artigo é um estudo teórico que versa sobre a inter-relação entre imaginário, a 
afetividade e a tecnologia e sua implicação na prática docente. A afetividade, está presente 
na emergência das relações sociais, e mais especificamente nos processos de ensinar e 
aprender matemática, principalmente na relação docente e discente.

IMAGINARIO SOCIAL DOCENTE
A imaginação simbólica está presente nas construções do gênero humano e nas 

ações docente educativa. Pelo imaginário o docente constrói sua identidade como ser 
social marcado pelas vivencias e as particularidades de unicidade e pluralidade imbricada 
nessas ações como explicita Wunenburger (2007) que

O estudo do imaginário permite extrair uma lógica dinâmica de composição 
de imagens (narrativas ou visuais), segundo dois regimes ou polaridades 
noturnas ou diurnas, que originam três estruturas polarizantes: uma estrutura 
“mística”, que suscita configurações de imagens que obedecem às relações 
fusionais; uma estrutura heroica ou diairética, que instala entre todos os 
elementos clivagens e oposições partidas; enfim, uma estrutura cíclica ou 
disseminatória, que permite compor juntos num “tempo”[relativo à musica] 
que engloba as duas estruturas antagonistas extremas (Wunenburger 2007 
p.21)

Corroborando como essa ideia MAFFESOLI (2001, p. 80) afirma que o imaginário 
docente é uma construção coletiva, que “ repercute no indivíduo de maneira particular. 
Cada sujeito está apto a ler o imaginário com certa autonomia. Porém, quando se examina 
o problema com atenção, repito, vê-se que o imaginário de um indivíduo é muito pouco 
individual, mas sobretudo grupal, comunitário, tribal, partilhado”. O imaginário é determinado 
pela ideia de fazer parte de algo. Partilha-se uma filosofia de vida, uma linguagem, uma 
atmosfera, uma ideia de mundo, uma visão das coisas, na encruzilhada do racional e do 
não-racional (MAFFESOLI 2001, p. 80).

Por consequência, se o imaginário une em uma mesma atmosfera, ele não pode ser 
individual.  Nesse contexto, o ambiente do imaginário situa-se na vida afetiva do sujeito, na 
ressonância que os acontecimentos vividos têm em seu inconsciente. Ou seja, o ambiente 
do imaginário compensa os aspectos da realidade que decepcionam o sujeito, que não 
correspondem às suas expectativas (POSTIC 1993).

Teixeira (2004), explica que imaginário docente é “[...] sistema dinâmico organizador 
de imagens e de símbolos que tem por função colocar o homem em relação de significado 
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com o mundo, com o outro e consigo mesmo, constituindo-se como o referente fundamental 
da evolução humana (TEIXEIRA 2004, p. 4). Em contrapartida Mello (1994, p. 44) o explicita 
como “(...) referência última de toda a produção humana por meio da sua manifestação 
discursiva, o mito, e sustenta que o pensamento humano se move segundo quadros 
míticos. ” “O imaginário apresenta-se como uma esfera de representação e de afetos 
profundamente ambivalente: tanto pode ser uma fonte de erros e de ilusões como forma de 
revelação de uma verdade metafísica ” (WUNENBURGER; ARAUJO, 2006 p. 16).

O processo de formação só faz sentido quando fundamentado na investigação e 
construído dentro da profissão docente. Enquanto a formação do professor for apenas 
injunção do exterior, não se trata de transformar o conhecimento em prática pedagógica, 
mas sim de transformar a prática em conhecimento profissional. E se isso não for levado em 
conta no processo de formação, bem pouco contribuirá no que diz respeito às mudanças 
de percepção e concepção que terá lugar na construção profissional do docente. (NÓVOA 
2009).

O imaginário é uma construção imbricada no coletivo das ações do docente. O que 
fomenta e articula as ações no tocantes da constituição da identidade profissional articulada 
com outros saberes inerentes da prática docente.

Para construir essa visão estruturada de ensino e aprendizagem, entende-se que o 
reconhecimento acerca dos mecanismos de percepção individual se faz necessário como 
ponto de partida para a constituição do imaginário prático-teórico do docente, a fim de que 
ele possa compreender seu processo de elaboração, utilização e evolução do pensamento 
ao longo da sua trajetória profissional. 

O imaginário docente tem como fonte de informação a percepção e interpretação 
por meio das experiências que perpassam o seu cotidiano profissional e particular. Ou 
seja, a associação entre a teoria e as situações vivenciadas pelo professor é inevitável. 
Tendo esse princípio como foco, é importante mapear e definir um modelo que estabeleça 
a relação “percepção-imagem-teoria-prática” sobre ensinar e aprender.

TECNOLOGIAS E SUA IMBRICAÇÃO NA PRÁTICA DOCENTE
Vive-se numa sociedade cada vez mais interconectada com as mudanças sociais 

e de atitudes. Essas mudanças generalizadas afetam a escola, que por sua vez, não lhes 
pode ser indiferente. E isso perpassa a formação inicial e continuada de docente como 
agente socializador dos espaços de aprendizagens no ambiente escolar. Para Veiga (2010, 
p.15),

formação de professores constitui o ato de formar o docente, educar o 
futuro profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser 
desenvolvida com alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de 
ensinar, de aprender, de pesquisar e de avaliar. 
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A autora destaca a dimensão didática para o trabalho do professor crítico, 
compromissado, ético e dialeticamente constituído no processo docente educativo. Vive-se 
na sociedade muitas mudanças que exigem tomadas de atitudes reflexivas, envolvendo 
importantes transformações sociais, conceituais e estruturais mais ou menos profundas e 
amplas, abrindo espaço para o docente refletir sobre sua própria formação. Neste sentido 
Liberali (2010, p. 25) afirma que para o professor, refletir é desenvolver reflexões e novos 
olhares sobre a ação e a própria formação. Neste contexto, entende-se reflexão como

uma ação consciente realizada pelo professor, que busca compreender o 
seu próprio pensamento, sua ação e suas consequências. Pode-se dizer que 
a escola como um microcosmo da sociedade mascara as relações de poder 
que regem as ações que as constituem. A formação de educadores pode 
permitir uma compreensão desses poderes e uma tentativa de transformá-los. 
(LIBERALI 2010, p. 25)

O processo de formação ocorre, de acordo com Josso (2010, p.71), “quando 
integramos na nossa consciência, e nas nossas atitudes, aprendizagens, descobertas e 
significados efetuados de maneira fortuita ou organizada, em qualquer espaço social, na 
intimidade com nós próprios ou com a natureza”.

Alarcão e Tavares (2001, p. 103) afirmam que:

Nesta sociedade emergente, começa a ser cada vez mais urgente formar 
e preparar as pessoas para o incerto, para a mutação e para as situações 
técnicas e até chocantes que lhes exijam um maior esforço para a paz e 
o desenvolvimento de maiores capacidades de resiliência. [...], é preciso 
analisar essa nova sociedade, compreendê-la, avaliá-la, tomar decisões 
informadas por uma inteligência menos cerebral e mais emocional. Isto 
pressupõe não só novos conhecimentos, mas também o desenvolvimento de 
capacidades e competências básicas e específicas, firmadas em relações 
interpessoais mais sólidas, confiantes e autênticas.

Segundo os autores, a formação continuada de docentes implica preparar 
professores para o incerto e para uma sociedade que está em constante processo de 
mutação. 

Imbernón (2010, p. 10) explica que, “para que seja significativa e útil, a formação 
precisa ter um alto componente de adaptabilidade à realidade diferente do professor”. Para 
o autor, a formação necessária precisa estar voltada para a realidade educacional, ser 
adaptável a diferentes contextos e realidades vivenciadas pelo professor na construção do 
seu método de aprendizagem e autoformação.

O docente precisa saber utilizar esses ambientes interativos, virtuais e colaborativo 
de aprendizagem como por exemplo as redes sociais há favor da aprendizagem. Kenski 
(1998, p. 67) reforça que esse ambiente virtual de aprendizagem “exige uma reflexão 
profunda sobre as concepções do que é saber, e sobre as novas formas de ensinar e 
aprender ”. O professor precisa percorrer novos caminhos e rever sua percepção sobre 
esse processo nessas trilhas e perceber a necessidade de buscar alternativas para a 
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aprendizagem mediada por computadores interligados na densa rede de computadores.
No âmbito das redes sociais é necessário ressignificar as formas de ensinar e 

aprender nesta sociedade líquida, (BAUMAN 2011). Reforçando essa ideia, Castells (1999, 
p.39) afirma que “uma revolução tecnológica concentrada nas tecnologias da informação 
(...) começou a remodelar a base material da sociedade em ritmo acelerado. ” Perez-Gomez 
(2015, p.15) explicita que “O desenvolvimento simbólico e a gestão da informação são os 
responsáveis por este efeito exponencial e acumulativo da evolução dos seres humanos”

Presença da subjetivo está atrelado a imaginação do gênero humano e sua relação 
com os contextos envolvidos, nesta perspectiva Felinto, (2006, p.7), traz a discussão o 
termo imaginário tecnológico como um “conjunto de representações sociais e fantasias 
compartilhadas que informam nossas concepções sobre as tecnologias”. A profissionalidade 
docente não pode ficar a margens desse desenvolvimento.

A era digital exige o desenvolvimento de hábitos intelectuais que preparem para 
um futuro em que tudo é mais acessível, complexo, global, flexível e mutável. As tarefas 
rotineiras respondam bem à motivação extrínseca de recompensa e punições, mas as 
tarefas heurísticas não (PEREZ-GOMEZ 2015, p. 24)

As tecnologias potencializam a criação de ambientes interativos de aprendizagem 
entre os sujeitos do conhecimento e a reflexão do docente sobre o uso de tais aparatos 
nos processos de ensinar e aprender. O imaginário produz a imagem, a imagem não é o 
suporte, mas o resultado.

REFLEXÃO ENTRE A AFETIVIDADE E A PRÁTICA DOCENTE
A Educação escolar constitui-se como ajuda intencional, planejada para indivíduos 

durante um período contínuo diferenciado de processos educativos pertencentes a outras 
instâncias de construção de conhecimentos e valores para o convívio social.

Os conhecimentos construídos no ambiente escolar ganham sentido quando há 
interação entre saber escolar e os demais saberes, entre o que o aluno aprende na escola 
e o que ele traz para a escola. O relacionamento na comunidade escolar entre docente 
e discente favorece a compreensão dos fatores sociais, culturais e psicológicos que se 
expressam na escola.

É importante atentar para o fato de que as interações ocorridas em sala de aula 
são fundamentais para direcionar os procedimentos e atitudes nos processos de ensino 
e aprendizagem. Para (CORSO et al 2013; GOMEZ-CHÁCON 2003) o afeto codifica a 
informação dando significado a esta, podendo levar a outras sobre o contexto físico e social. 
Informações esta, que mencionam as configurações cognitivas e afetivas do indivíduo.

Galvão 2003 p.82, afirma que o ser humano se constrói na interação social, no 
confronto com o outro. Ao considerar a complexidade das relações que se estabelecem entre 
o sujeito e os meios nos quais se insere, impõe que se tenha prudência nos julgamentos 



 
O processo de ensino-aprendizagem na sociedade da informação 2 Capítulo 5 49

que a escola costuma fazer de seus alunos, os quais sendo negativos podem se tornar 
responsáveis por distúrbios de comportamento e de aprendizagem. Ver a escola como 
importante meio de constituição do sujeito não significa vê-la isolada de um contexto social 
mais amplo, significa assumi-la como coparticipante e corresponsável de um processo de 
formação. Essa reflexão sobre as possibilidades de interação social oferecidas pela escola 
é um exercício a ser feito permanente, incluindo tanto as interações entre as pessoas 
como as interações destas com o conhecimento e outros aspectos que estão envolvidos 
no processo.

Pensar na aprendizagem como um processo produtor, sugere considerar o sujeito 
que aprende além da sua inter-relação com o meio social. Para Lucchini (2008, p. 26) 
“na prática docente deve ser considerada a relação de interação dentro e fora da escola, 
levando-se em conta o saber que se constrói no dia a dia, o saber social, as crenças 
e evolução das ideias. ” Nesse processo de construção da sua própria aprendizagem o 
sujeito não se limita a reproduzir, mas sim propõe-se a criar, a partir dos seus processos de 
aprendizagem, valorizando o seu desenvolvimento. 

Nesse contexto a ação da escola não se limita à instrução, mas se dirige à pessoa 
inteira e deve converter-se em instrumento para seu desenvolvimento..., o qual pressupõe, 
conforme a integração entre dimensões cognitiva, afetiva e motora (PLACCO, 2002, p.10 
APUD AMADO et al, 2016 p. 32).

Nessa perspectiva, vale ressaltar a importância da escola em especial a prática 
docente que pode e deve possibilitar os processos de significação tanto daquele que ensina 
quanto do que aprende. A prática docente destaca a relação entre psicologia e sociologia 
que visa caracterizar e explicar as influências mútuas entre os indivíduos e a realidade dos 
grupos sociais de que fazem parte, ou, da sociedade. Nesta relação, Amado (2016, p. 33) 
afirma que as emoções estão sempre presentes em qualquer experiência humana, mas 
apenas são observáveis quando são mais intensas.

Partindo da perspectiva educacional e a inter-relação entre o docente e o discente, 
ganha sentido e relevância considerar as habilidades metacognitivas que são fundamentais 
tanto nas estratégias educacionais inseridas no processo de aprendizagem quanto no 
intuito de aprimorar os recursos diagnósticos frente as dificuldades de aprendizagem.

RELAÇÕES ENTRE SUBJETIVIDADE, ENSINO E APRENDIZAGEM
O desafio em articular os processos de ensinar e aprender com outros saberes, no 

propósito de estabelecer uma comunicação é o ponto fundamental na educação. Ferreira 
2008 apud González 2003) afirma que ao tratar da questão da subjetividade explicita ser 
de fundamental importância pensar sempre em termos de relação exigindo uma forma de 
pensar comunicativa que seja capaz tanto a subjetividade individual quanto a social. 

A relação entre sujeito que aprende está diretamente ligada com o conceito do sujeito 
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que ensina, presente numa mesma pessoa, num mesmo momento. Um sujeito constitui-se 
como autor a partir das suas funções de ensino e aprendizagem. O sujeito produz sentidos 
e consequentemente constroem suas subjetividades a partir do pensamento.

Ao inserir-se na escola o aluno começa uma nova fase de socialização fora do 
ambiente familiar, propiciando para esta, uma importante relação de alteridade. Neste 
processo, o aluno passa a fazer papel de ensinante em relação à família. Nos vários 
espaços há produção de sentidos.

O aluno no decorrer de suas experiências define responsabilidade dentro de 
diferentes espaços sociais, que possibilitam a geração de novas significações e realização 
de sua experiência social, fazendo surgir caminhos para novos espaços de produção de 
sentidos.

A relação entre o sujeito e o social é contraditória, daí a possibilidade de 
desenvolvimento dos espaços: social e individual, como afirma González:

A criatividade, os espaços de transformação e desenvolvimento somente 
aparecem da contradição entre o social e o individual, do indivíduo visto não 
como sujeito, mas sim como um sujeito que de forma permanente se debate 
entre as formas de sujeitamento social e suas opções individuais (GONZÁLEZ, 
2003 apud FERREIRA, 2008, p.83).

Esses dois espaços presentes nessa relação, implicam numa perspectiva de 
situações contraditórias nos diversos espaços de convívio. No estudo da subjetividade 
individual está presente a história de cada indivíduo, dentro de uma cultura e constitui-se 
em suas relações pessoais. Enquanto que no contexto da subjetividade social emerge uma 
dialética complexa em que o indivíduo e o social não se excluem tão pouco constituem uma 
dicotomia.

Dentro dos espaços de constituição da subjetividade pautam-se a razão e a emoção, 
o social e o individual. A partir dessas combinações os sentidos vão sendo produzidos e a 
subjetividade se constitui. A perspectiva da construção da subjetividade está imbricada na 
produção dos sentidos nos processos de ensino e aprendizagem. Iniciando-se na família, 
a aprendizagem continua se constituindo na escola e consequentemente na sociedade.

O professor deve ser reconhecido como sujeito pensante ampliando sua capacidade 
para construir conhecimentos permitindo assim, a expansão deste conhecimento 
perpassando pelos alunos. Na relação de ensino e aprendizagem estão presentes tanto 
as relações exteriorizadas quanto as experiências subjetivas, em que as emoções têm 
três possíveis leituras, mutuamente independentes: respostas de excitação adaptativas-
homeostáticas, expressões exteriorizadas (sorrir) e experiências subjetivas como sentir-se 
triste (HANNULA, 2002 apud AMADO, 2016. p. 33).

As emoções estão sempre presentes em qualquer experiência humana, mas apenas 
são observáveis quando são mais intensas. No contexto da aprendizagem matemática, 
as emoções mais frequentes são gosto, ansiedade, tédio, etc. Nesse estudo as emoções 
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estão diretamente ligadas a aprendizagem e ao seu desempenho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As experiências escolares confirmam a configuração de concepções e crenças 

que os alunos têm sobre a Matemática, seu aprendizado e ensinamento. Além disso, a 
autora aponta que parte das concepções e crenças permanecerá inalterada se os futuros 
professores não tiverem oportunidade de reconstruir a sua relação com a Matemática.

A escola deve ser um espaço de construção do imaginário, do pensamento crítico 
e da criticidade entre os seus integrantes. Em síntese A tecnologia deve ser usada de 
maneira integrada e inteligente, fazendo do professor um organizador de situações de 
aprendizagem.

Conclama-se a urgente necessidade de redefinição dos processos formativos para o 
uso das tecnologias digitais nos processos de ensinar e aprender matemática. Em síntese, 
por meio da inter-relação entre imaginário e da afetividade o professor experimenta outra 
maneira de pensar, construir a vida pessoal e profissional como obra de arte em seu 
cotidiano inter-relacionando a tecnologia como elemento gerador da reflexão do docente 
sobre a sua representação social.
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